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Este relatório está redigido de acordo com o novo Acordo Ortográfico. 
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INTRODUÇÃO 

Consciente de que continuam a ocorrer muitas situações de homofobia e transfobia nas escolas em Portugal e 
que, por esse motivo, a escola ainda não é um espaço seguro para muitos jovens homossexuais, bissexuais e/ou 
transgéneros, ou percecionados como tal, a rede ex aequo decidiu lançar o seu Observatório de Educação.  

Através de um formulário online disponível em www.rea.pt/observatorio, especialmente desenhado para o 
efeito, a rede ex aequo deseja dar voz e reportar todas as situações de discriminação, de qualquer cariz, 
respeitantes aos temas da orientação sexual e da identidade ou expressão de género que tenham ocorrido em 
estabelecimentos escolares em Portugal, incluindo também as ocorrências de veiculação de informação incorreta, 
preconceituosa e atentatória dos direitos humanos e da dignidade das pessoas lésbicas, gays, bissexuais e 
transgéneras, no espaço escolar. 

O presente relatório apresenta os resultados de 37 formulários a reportar casos de homofobia e transfobia, 
recebidos pelo Observatório entre janeiro de 2011 e dezembro de 2012, de adolescentes a partir dos 15 anos a 
adultos com mais de 30 anos, na sua maioria alunos, mas também de professores e funcionários. Contudo, não 
podemos considerar estas queixas uma amostra representativa. Estamos conscientes que a maioria das situações 
de discriminação se encontram para além do nosso conhecimento enquanto associação e que muitas das vítimas 
ou testemunhas não têm acesso e/ou conhecimento deste Observatório e vivem sentimentos de exclusão, 
isolamento, baixa autoestima, segregação social, insucesso escolar, entre outros, no mais profundo silêncio. 
Apresentamos estes resultados para caraterizar as ocorrências que nos foram transmitidas, também 
quantitativamente, mas acima de tudo qualitativamente. 

Este relatório permite-nos constatar alguns episódios ocorridos em ambiente escolar no nosso país. Vale por isso 
mesmo e deve ser tido em conta como uma ferramenta útil para que se tomem medidas e que, pouco a pouco, a 
nossa juventude possa viver com valores de igualdade, cidadania e respeito pela diversidade e pelo outro. 
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Não só a juventude homossexual, bissexual e transgénera vive uma realidade de homofobia e transfobia nas suas 
vidas. Muitas outras pessoas sofrem na pele experiências homofóbicas e/ou transfóbicas, resultado de falsos 
estereótipos e preconceitos infundados, mas fomentados na sociedade em geral. 

Cada formulário preenchido foi tido como uma queixa informal, já que o Observatório não se encontra, até à 
data, vinculado a nenhuma autoridade competente e, como tal, resume-se ao registo passivo de situações de 
discriminação, muitas vezes extremas e marcantes na vida de um/a jovem. 

A participação no preenchimento de cada formulário foi realizada única e exclusivamente por vontade própria de 
cada jovem ou adulto. A rede ex aequo apenas permite um registo detalhado e confidencial de cada ocorrência. 

 

CARATERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES  

 

   
 

Nos gráficos em cima podemos observar, em valores percentuais, a idade e o distrito dos 37 participantes que ao 

longo dos últimos dois anos usaram o formulário online do Observatório para denunciar situações de homofobia 

e transfobia em ambiente escolar, vividas na primeira pessoa ou presenciadas como terceiros. 

Verificamos que as faixas etárias com maior concentração se encontram entre o início da adolescência e o início 

da idade adulta (73%), com a maior percentagem pertencendo à faixa entre os 16 e 18 anos (34%) e a soma 

maioritária entre os 16 e os 21 anos (54%). Porém, por se tratar de um estudo simbólico que apenas retrata uma 

pequena parte da realidade, não iremos deduzir conclusões sobre este ponto, nomeadamente se a homofobia e a 

transfobia se fazem sentir com maior frequência nestas faixas etárias. 
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No segundo gráfico observamos que, no âmbito das queixas recebidas, o valor mais elevado concentra-se no 

grande centro urbano de Lisboa que perfaz 38% das queixas recebidas. Leiria, por sua vez, apresenta um valor de 

11%, o segundo valor mais alto, que no relatório anterior pertencia ao distrito de Setúbal. Destaca-se também 

que o distrito de Portalegre (8%) surge pela primeira vez desde que o Observatório existe1. Estes dados poderiam 

ser sinónimo da existência de um maior contexto de discriminação nestes locais, porém, isso nem sempre é real 

tal como o seu inverso também não. A rede ex aequo, através dos seus grupos de jovens locais espalhados por 

várias cidades, toma todos os anos conhecimento de situações discriminatórias com base na orientação sexual e 

identidade ou expressão de género e sabe que estas acontecem em vários pontos do país. Situações de 

homofobia e transfobia ocorrem de maneira transversal dependendo do contexto escolar, familiar e social de 

cada um/a. O gráfico refere o distrito a que os participantes do presente relatório pertencem. Não deve ser 

considerado como indicador geográfico de contextos de maior ou menor discriminação.  

 

        

 

Os participantes dividem-se em 17 pessoas do sexo feminino, 19 do sexo masculino e 1 transexual masculino. 

Analisando o segundo gráfico encontramos, novamente em valores percentuais, a orientação sexual dos 

participantes. A esmagadora maioria homossexual ou bissexual deve-se à especificidade da discriminação em 

questão. Contudo, destacamos que também é possível encontrar denúncias realizadas por uma pequena 

percentagem de participantes heterossexuais, incluindo-se neste grupo tanto vítimas como testemunhas. 

Constatamos também que pela primeira vez num relatório do Observatório encontramos uma pessoa 

participante que manifesta dúvidas quanto à sua orientação sexual (N/S = Não Sabe). 

                                         
1 O Observatório de Educação LGBT da rede ex aequo existe desde 2006. 
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O gráfico da esquerda indica que 34 dos 37 participantes são alunos, o que perfaz uma maioria esmagadora. 

Todavia, a homofobia e a transfobia manifestam-se em todas as áreas, inclusive num sentido bidirecional. Ou 

seja, se muitos alunos sofrem discriminação vinda dos seus colegas heterossexuais, outros sofrem-na também de 

homo ou bissexuais que adotam posturas homofóbicas para que nenhum dos seus colegas desconfie da sua 

orientação sexual. Este tipo de comportamento é mais comum do que se possa pensar e tem sido referido no 

testemunho de muitos homo ou bissexuais que mais tarde se assumem como tal. 

É importante não esquecer que a bidirecionalidade também existe entre alunos e professores ou auxiliares de 

educação. Se muitos destes perpetuam falsos estereótipos e preconceitos, alguns outros também sofrem na pele 

a discriminação com base na orientação sexual e identidade ou expressão de género por colegas de profissão ou 

por alunos. 

Entre os participantes que enviaram formulários para o Observatório podemos verificar que 2 deles são alunos, 

professores ou funcionários do 1º Ciclo do Ensino Básico - um dado que surge pela primeira  vez num relatório - 

12 são do 3º Ciclo do Ensino Básico, 14 são do Ensino Secundário e os restantes 9 são do Ensino Superior. 
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EXPERIÊNCIAS DE DISCRIMINAÇÃO 

 

 

 

O gráfico acima mostra claramente que a maioria dos participantes do presente Observatório viveu na primeira 

pessoa ou presenciou diante de terceiros episódios de homofobia. Porém, a transfobia também se encontra 

presente. É possível que não tenha um valor mais elevado, porque é confundida, algumas vezes, com a 

homofobia. Adicionalmente é possível verificar que, embora em menor número, tanto pessoas homossexuais 

como pessoas bissexuais são também vítimas de transfobia e que no presente relatório, embora com um valor 

muito baixo, surgem pessoas heterossexuais vítimas de homofobia e transfobia. Assim, embora não possamos 

considerar estes valores como absolutos, porque apenas traduzem experiências de um pequeno grupo de 

pessoas, é possível alargar a sua experiência e dia-a-dia até nós mesmos. 

Ao longo das nossas vidas, muitos de nós presenciámos contextos de homo/transfobia. Essa situação pode ir 

desde as simples piadas quotidianas até ao insulto direto. Em alguns casos extremos a discriminação chega 

mesmo a colocar em questão a nossa integridade física. 

Esta exclusão e segregação social, inconsciente ou consciente, leva a que muitos cresçam em ambiente hostil e 

que também eles, de alguma forma, se condenem com pensamentos e/ou comportamentos de homo/transfobia 

internalizada. 
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No gráfico acima apresentamos uma análise tendo em conta a experiência da homofobia e da transfobia com a 

variável sexo vs. orientação sexual. Por exemplo, a tendência seria para supor-se que os jovens do sexo masculino 

poderiam, tendo em conta as convenções sociais de género, apresentar tendencialmente uma maior 

probabilidade para serem vítimas de transfobia. Embora o nosso relatório seja qualitativo, e não consideremos a 

amostra representativa, voltamos a detetar mais pessoas do sexo feminino do que do masculino a reportarem ser 

vítimas de transfobia, embora desta vez com um valor muito próximo ao do sexo masculino. Inversamente, 

verificamos mais pessoas do sexo masculino a reportar o testemunho de transfobia, comparativamente com as 

pessoas do sexo feminino. Por sua vez, verificamos uma distribuição muito próxima em ambos os sexos da 

experiência tanto de vitimização como de testemunho de violência homofóbica. 
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Estes dois gráficos ilustram quais os tipos de agressão (verbal, física, psicológica, etc.) que podem assumir os 

comportamentos homo/transfóbicos. Os valores mais elevados são a agressão verbal,  seguida pela psicológica. 

No entanto, os valores da ocorrência de agressão física não são negligenciáveis, sendo esse tipo de agressão 

referido por 30% dos participantes como algo do qual foram vítimas. É preocupante constatar como, na maioria 

dos casos denunciados, a agressão está presente a vários níveis. O efeito da agressão pode coibir o 

desenvolvimento são das nossas competências inter/intrapessoais, bem como pôr em risco a nossa integridade 

física. Casos de homo/transfobia continuam a marcar o dia-a-dia de muitos que, direta ou indiretamente, sofrem 

na pele a discriminação. Não podemos também esquecer todos aqueles que nunca chegam até nós pelo enorme 

receio de que as suas vidas mudem radicalmente só por terem uma orientação sexual ou uma identidade ou 

expressão de género variante da norma. Algumas das outras agressões especificadas pelos participantes são 

chantagem, discriminação, exclusão, amizades terminadas, advertências e restrições de comportamentos. 
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Nestes gráficos constatamos também que as agressões por norma não são algo pontual, se não algo recorrente, 

ou pelo menos com alguma repetição, no quotidiano de muitas pessoas. A maioria das agressões são relatadas 

com uma ocorrência superior a cinco vezes, seguida das agressões entre duas a quatro vezes, que perfazem entre 

si a maioria das respostas (92%). Estas situações ocorrem com maior frequência em ambiente escolar, ou seja, na 

própria escola (84%), mas também na rua (57%). Neste âmbito é de salientar que é considerado perímetro da 

escola até aos 100 metros envolventes do estabelecimento escolar. Encontramos adicionalmente um valor com 

alguma relevância nas agressões ocorridas em casa (14%). É lamentável que o ambiente escolar não reúna 

condições para ser um espaço físico e psíquico onde cada "residente" (aluno, professor ou auxiliar de educação) 

tenha o seu bem-estar assegurado.  

Cumulativamente, a maioria das agressões foram realizadas entre menos de 6 meses e 1 ano (54%), embora tal 

não indique que anteriormente ocorressem menos agressões. Na realidade, pode ser justamente o seu contrário. 

Este valor permite-nos sim confirmar que este tipo de realidade continua a ser algo do nosso presente ou passado 

recente. Desde a criação do Observatório de Educação LGBT muitas situações foram denunciadas. Sem a 
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existência deste projeto a maioria esmagadora das denúncias que apresentamos nunca teriam sido feitas e/ou 

partilhadas. Este relatório, ainda que informal, remete-nos, tal como os anteriores, para a importância da criação 

de meios seguros para formalizar as situações de agressão. Situações de discriminação/agressão acontecem nas 

nossas escolas e é urgente que se tomem medidas de apoio para a especificidade deste problema. Se até à data 

da criação deste Observatório não existiam dados concretos é justamente pela ausência de meios para o fazer. As 

denúncias, por exemplo, devem ser confidenciais. Pretende-se parar com a homo/transfobia nas nossas escolas e 

não fazer um levantamento público sobre a orientação sexual e/ou identidade de género dos alunos, professores 

e/ou auxiliares de educação.  

Das 37 pessoas participantes, 32 denunciam que a agressão veio da parte de alunos, 8 da parte de desconhecidos 

e 6 de parte de professores. Estes são os valores mais elevados que podemos observar no gráfico "Quem 

praticou". A enorme discriminação entre alunos tem origem, uma vez mais, na especificidade dos temas 

orientação sexual e identidade ou expressão de género e num ainda elevado desconhecimento sobre os mesmos. 

Esta falta de informação correta e científica sobre uma questão que também é uma questão de direitos humanos 

deve-se à ausência no nosso sistema de ensino de reforço positivo materializado sobre estes temas.  

O quadro legal, desde o último relatório, mudou e contamos felizmente agora também com a inclusão da 

orientação sexual e da identidade de género no novo “Estatuto do Aluno e Ética Escolar” (Lei n.º 51/2012 de 5 de 

setembro), como duas das razões pelas quais nenhum aluno pode ser discriminado por elementos da 

comunidade educativa. Esta mudança foi uma resposta positiva a um pedido de alteração do estatuto, 

endereçado ao Ministério da Educação e Ciência, pela própria rede ex aequo, no momento em que o documento 

se encontrava a ser preparado, porque a nossa associação reconhece que um dos obstáculos à prevenção e 

combate da homofobia e da transfobia nas escolas tem sido a ausência de sua referência explícita nos 

regulamentos internos das mesmas.  Assim, naquele que é o regulamento maior e de referência dos “direitos e 

deveres” dos alunos passou a ler-se no artigo 7º (Direitos do Aluno): “1 – O aluno tem direito a: a) Ser tratado 

com respeito e correção por qualquer membro da comunidade educativa, não podendo, em caso algum, ser 

discriminado em razão da origem étnica, saúde, sexo, orientação sexual, idade, identidade de género, condição 

económica, cultural ou social ou convicções políticas, ideológicas, filosóficas ou religiosas; (...)”. A nossa 

expectativa e desejo são que estas questões deixem de ser omissas como regras e pressupostos tácitos nas 

relações entre elementos da comunidade educativa, nomeadamente porque continuamos, como veremos nos 

gráficos que seguem, a verificar um número muito elevado de vítimas com total ausência de suporte social e/ou 

escolar perante as situações de agressão que sofrem, em grande parte também porque não se sentem seguras o 

suficiente para pedir ajuda ou denunciar as ocorrências. 

Adicionalmente, em 2009, contámos com a aprovação da Lei n.º 60/2009 de 6 de agosto (Lei da Educação Sexual 

em Meio Escolar), na qual constam como duas das finalidades da educação sexual: “f) O respeito pela diferença 

entre as pessoas e pelas diferentes orientações sexuais; (…) l) A eliminação de comportamentos baseados na 

discriminação sexual ou na violência em função do sexo ou orientação sexual”. Continuamos a considerar este 

instrumento fundamental, mas também constata-se novamente a existência de dificuldades em aferir se estas 

alíneas se encontram a ser aplicadas de modo pleno nas escolas em Portugal e que os professores-

coordenadores, os professores responsáveis em cada turma e os professores que integram as equipas 

interdisciplinares de educação para a saúde e educação sexual encontram-se todos devidamente preparados e 

sensibilizados para os temas a que este relatório diz respeito e que se encontram a cumprir a lei sem omissões. 
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Este receio é legitimado pelas 18 referências (49%), na totalidade, a familiares, a professores e a funcionários 

enquanto perpetradores de agressão nos dados do presente relatório. Estes valores são exemplos de como ainda 

há agentes educativos que não sabem lidar com este tema de forma informada, correta e promotora do respeito 

e da necessidade de formar todos os professores, quer em seio de formação inicial como contínua, e de promover 

ações de sensibilização para os encarregados de educação/figuras parentais. 

 

Muitas vezes o que presenciei eram discriminações com base na suposta orientação sexual que uma certa pessoa possuiria, 

orientação essa que muitas vezes as pessoas em questão não tinham, mas que devido a um certo comportamento que não se 

encaixasse em estereótipos pré-definidos, eram etiquetados como sendo homossexuais. (19M HT Setúbal) 

Por vezes os professores dizem frases com sentido pejorativo mas depois dizem que é a brincar como por exemplo: “Não sabia 

que os maricas fazem desporto com facilidade e agilidade” (como se fossemos fracos, femininos) ou “Ténis rosa ou cores 

fortes são abichanados...” (N/R M G Lisboa) 

Esta comunicação serve para avisar a rede ex aequo sobre a existência de cânticos homofóbicos na praxe da FCUL. A praxe 

consistia no canto em grupo de 11 cânticos inventados pelos Doutores da praxe. O objectivo final seria uma 'disputa' verbal 

contra o ISCTE, a universidade 'rival' da FCUL no campo relvado da cidade universitária. Isto não chegou a acontecer por 

outras razões. Considero que 1 das 11 cantigas invoca directamente a população homosexual e outras 2 podem ser 

facilmente interpetadas como ofensivas para a comunidade LGBT: 1º - Dartacão - Era uma vez os gays/Os famosos 

paneleiros/Os gajos do ISCTE/Levam nos cagueiros... (outros insultos relacionados com a homosexualidade); 2º - Somos nós -

Nós somos genuínos/Nós somos verdadeiros/Não como vocês/Uma cambada de paneleiros...('paneleiros' é calão insultivo 

para 'homem homosexual'. Eu não sou paneleiro, sou apenas gay, mas no calão usado pela maioria das pessoas o conceito de 

'paneleiro' existe e é sinómino de gay. Não é simpático estarem a chamar-nos de falsos); 3º - Pó de Arroz – ISCTE/São uns 

animais/Esses rabos banais/São os tais que levam/Por trás... (insultos invocando sexo gay), ("os tais que levam por trás" é 

obviamente uma metáfora para lhes chamar (ao ISCTE) de gay e gozar com isso). As restantes cantigas também se focam em 

insultar o ISCTE da mesma forma: chamando-lhes, em metáforas, de 'putas gays'. Eu não me sinto tão insultado por estas 

outras cantigas porque não fazem ligação directa à homosexualidade dado que o acto de 'ser enrabado' já é usado há tanto 

tempo como insulto em ocasiões tão simples como para brincar com um amigo. (17M G Lisboa) 

Esta situação foi passada há umas semanas atrás. As pessoas intervenientes não sabiam nem sabem da minha orientação 

sexual. A conversa começou com uma pessoa a perguntar a outra como era vista a homossexualidade na sua cultura (essa 

pessoa era de etnia indiana e felizmente a resposta dela foi que não tinha problemas com isso). A partir daí foi desencadeada 

uma conversa por umas 4 pessoas (eu incluída) em que foram ditas estas coisas: - Os bissexuais não existem, as pessoas ou 

são hétero ou são gays. O que existem são pessoas bi-curiosas que são promíscuas; - Os homossexuais são aberrações e são 

como os mongolóides, não se apercebem que têm uma doença; - Os homens gays têm menor quantidade de testosterona que 

os homens hetero e por isso são aberrações; - Os gays são como os macacos, menos desenvolvidos que os humanos; - Os gays 

são pedófilos; - Os gays são promíscuos; - Um casal gay (dois homens) não pode ter filhos pois não podem dar de amamentar; 

- Certas pessoas são ignorantes e por isso acham que não são homofóbicas; - Devido ao karma, vou ter um filho gay e não lhe 

vou fazer nada porque não posso matá-lo; - Pessoas do mesmo sexo não podem casar. Foram ditas mais coisas. A maior parte 

das pessoas que disseram essas coisas não eram religiosas, à excepção de uma que mencionou que o casamento era só na 

igreja. Eu ao ouvir estas coisas fiquei tão mal que apenas consegui exprimir que não era homofóbica. A seguir à conversa só 

me apetecia chorar e sentia um nó no estômago. Esta situação foi passada no Instituto Superior Técnico no Taguspark. (18F B 

Lisboa) 

Como caloira no ensino superior decidi experimentar a praxe e o que presenciei foi um grupo de pessoas trajadas ou até sem 

traje a obrigar os caloiros a decorarem músicas todas elas de conteúdo homofóbico em que insultavam os outros cursos com 
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letras integralmente homofóbicas. Tive uma reunião com um representante da comissão de veteranos e ele disse que os 

veteranos não tinham controlo sobre as músicas que eram feitas quando sei que é mentira. Eles continuam a obrigar os 

caloiros a se insultarem com base na orientação sexual e quem recusar é privado de uma experiência académica.  (20F L 

Lisboa) 

Ameaças de morte, muitas vezes a palavra "Paneleiro", "Maricas". (32M G Portalegre) 

Quando frequentava a escola primária era uma criança reservada e um pouco efeminada. Tal era motivo de gozo por parte 

de alunos mais velhos. Uma das vezes culminou em agressão física, frente à escola. (27M G Portalegre)  

Simplesmente nas Caldas da Rainha há os normais e os "paneleiros". Lésbicas? Isso são só mitos. Agora vai mas é arranjar 

menina para casar. Rir de gays, gozar com gays, pertubar crianças ao chamá-las gay ainda que possam não o ser... (16M N/S 

Leiria) 

Eu fui vítima de discriminação de todo o tipo listado desde o meu terceiro ano da escola primária até ao 11º. Digo até ao 11º 

porque foi a partir desse momento que pararam as agressões físicas, porque até neste preciso momento, na minha cidade 

natal (onde não vivo a maior parte do ano por estar a estudar no ensino superior) ainda sou visto de lado e como inferior, 

senão gozado, por uma grande parte das pessoas que me conhecem de lá. A minha sexualidade nunca foi revelada, mas isso 

é desnecessário. Suponho que o método [sic] como me comportava era razão bastante para começar os abusos, que foram 

prolongados pela minha passividade e recusa de lutar e me defender. No final de contas, a minha sexualidade poderia ser 

apenas uma desulpa para esses rufias terem alguém com quem se meter, alguém com quem gozar; um bode expiatório. (20M 

B Leiria) 

Durante o secundário um grupo de área de projeto da minha turma que se debruçou sobre este tema e contou com a 

colaboração da rede ex aequo foi subtilmente silenciado pelo diretor da escola e pelo professor de área de projeto. O primeiro 

chegou a interpelar uma das intervenientes do trabalho, que é bastante católica e vai à igreja com imensa regularidade, se 

ela não tinha vergonha de estar envolvida naquele projeto. Em relação a colegas fui sempre ouvindo de alguns que julgava 

meus amigos alguns insultos disfarçados por ser bastante próxima de uma rapariga que eles tinham a certeza que era 

homossexual (pela sua aparência) - eu e ela na realidade somos namoradas há já 3 anos mas nenhum deles sabia. 

Exatamente porque já estávamos com problemas de homofobia em casa e não queríamos estender a situação ao espaço 

escolar. Fora da turma os nossos amigos sempre foram bastante tolerantes e nunca nos trataram ou nos viram com 

diferentes olhos. Na universidade já há uma maior tolerância pelos colegas, e mesmo por alguns professores. Um dos meus 

professores explicou que para ele era difícil de entender a homossexualidade mas disse-nos que aceitava e que não tratava 

pessoas de forma diferente pois sempre se tentou informar e estar do lado do pensamento objetivo e não da sua opinião 

(apesar de ser um humanista). Só tive apenas uma professora que apesar de não se pronunciar tem sempre um 'riso amarelo' 

e até trocista sempre que a palavra homossexual, transgénero ou algo dessa família de palavras é pronunciada. Tenho para 

mim que se acha superior às pessoas desses grupos e da nossa comunidade. (18F B Coimbra) 

Existem agressões em locais de convívio e ninguém faz nada. (18F L Viseu) 

No estabelecimento de ensino onde eu estudo, o Instituto Superior de Engenharia de Lisboa (ISEL) é muito frequente em 

termos de festas académicas (praxes e não só) haver cânticos e entoações onde são usados termos como "bixas e paneleiros", 

encenações teatrais que discriminam e marginalizam de forma muito negativa e humilhante a homossexualidade. Essas 

situações acontecem muitas vezes dento do Campus da universidade, junto a alguns pavilhões e são algumas vezes 

presenciadas por funcionários, elementos da AE, sem nunca ter havido uma qualquer tipo de repreensão ou condenação por 

parte destes, sendo que algumas desta situações são mesmo efectuadas ou incentivadas por alunos trajado e por isso ligados 

à praxe, não havendo qualquer tipo de condenação em relação a estes. Acontece que esta faculdade por si só tem já um 

ambiente que por si é muito machista, homofóbico, havendo muita pouca tolerância para homossexualidade e para rapazes 
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que expressem características "pouco masculinas e mais femininas". Eu próprio quando descobri a minha orientação sexual 

senti uma grande repressão e até por parte do ambiente académico e senti que para ser aceite eu teria de reprimir e esconder 

esta característica, e senti também uma sensação de isolamento e um sentimento de desconfiança em relação aos meus 

colegas. (24M G Lisboa) 

 

      

      

Um aspeto que continuamos a considerar preocupante, e que pode ser confirmado no gráfico “Apresentou 

queixa”, é que poucas vítimas apresentam qualquer tipo de denúncia das incidências ocorridas. Deparamo-nos no 

entanto com um valor superior de denúncias (11%) em relação ao relatório anterior do Observatório de Educação 

de 2010 (6%) e mantém-se a existência de casos de denúncia, ao contrário do ocorrido em 2006. Nesse relatório 

nenhuma queixa formal fora apresentada pelas pessoas participantes. 

Algumas das razões apresentadas, ao longo dos relatórios deste Observatório de Educação, para não o fazer são 

considerar que as autoridades iriam tratar o caso de forma leviana, sem lhe dar a importância que tem, receio 

que as autoridades não tratem a queixa com sigilo ou elas próprias também discriminem, sentirem falta de apoio 

ou apoio insuficiente. Outras razões específicas, estas particularmente salientes nos relatos do presente relatório,  

foram existir um consenso cultural de ideias negativas sobre as pessoas homossexuais, medo de represálias, 

sentimentos de falta de segurança, medo da reação ou que a situação se agravasse depois de feita a queixa, não 

se ser assumido no ambiente escolar, descrença na justiça e crença que esta protege/defende quem discrimina e, 

por fim, vergonha. Estes relatos indicam que é necessário não só os responsáveis educativos estarem mais 

atentos e, nomeadamente, intervirem inequivocamente quando presenciarem este tipo de situações, mas 

também tornarem claro a priori que queixas por estes motivos são justificadas e adiantarem a informação de 

como e a quem podem ser apresentadas. As vítimas necessitam de sentir que ao apresentar queixa serão 

ouvidas, que o podem fazer em segurança e que a sua esperança de serem tratados de forma correta e de que 

tudo será feito para que a sua realidade mude não sairá gorada. 
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[Não apresentei queixa porque] É um consenso horrivelmente local típico da região - os paneleiros são deficientes. Rir de 

gays, gozar com gays, perturbar crianças ao chamá-las gay ainda que possam não o ser... (16M N/S Leiria) 

[Não apresentei queixa porque] Não tive coragem, isto é, tive medo da reacção se soubessem! (15M G Santarém) 

A razão principal era sempre o medo [da vítima] de que tal queixa pudesse produzir na sua imagem pública, temendo que 

depois de feita a queixa, a situação simplesmente se agravasse. (19M HT Setúbal) 

[Não apresentei queixa porque] Apresentar queixa nunca dá bom resultado e só piora a situação nas escolas. (N/R M G 

Lisboa) 

[Não apresentei queixa porque] Ainda não me sinto seguro na faculdade para chamar a atenção sobre a homofobia destas 

cantigas. (17M G Lisboa) 

[Não apresentei queixa porque] Ainda não sou assumida no ambiente escolar. (22F L Guarda) 

[Não apresentei queixa] Porque a justiça está feita para proteger os homofóbicos e discriminadores em geral, concerteza 

teria que provar os factos e isso é muito dificil. (37M G Faro) 

Tentei expor o caso, mas colocaram entraves para que a queixa fosse feita. (37F HT Lisboa) 

 

Constatamos adicionalmente que nos 4 formulários que indicam ter sido apresentada queixa de forma pública, 

nenhum, inverso ao que ocorreu nos relatórios de 2008 e de 2010, refere ter obtido um resultado positivo. Este 

tipo de situação confirma e reforça os receios apresentados por todas as pessoas participantes que decidiram não 

apresentar queixa alegando receio de não obter qualquer resultado. 

 

O representante da comissão disse que enquanto veteranos não têm controlo sobre os caloiros que fazem as músicas para os 

caloiros do ano seguinte cantarem, quando noutras situações já provaram que têm controlo total, como numa ditadura pois 

expulsam pessoas do grupo 'caloiros biologia fcul 2011-2012' por expressarem uma opinião contrária. Confrontados com isto 

disseram que o grupo foi criado por eles e que eles fazem o que quiserem com ele incluindo censurar opiniões contrárias. Na 

conclusão da conversa o representante disse que era o último ano dele na comissão e que já não se ia envolver mais, por isso 

também não percebi qual o sentido de ser ele a falar comigo. (20F L Lisboa) 

[Quando apresentei queixa] reagiram mal e fizeram pior, tinham mais nojo de mim, não se sentavam ao meu lado e não 

comiam o prato de comida ou bolo feito por mim [durante o curso de cozinha e pastelaria]. (32M G Portalegre)  

 

No que diz respeito ao recurso a estruturas de suporte, constatamos no gráfico apresentado na página anterior 

que 20 das 37 pessoas participantes afirmam ter lidado com a situação sozinhas (54%), 16 afirmam ter recorrido a 

pessoas amigas (43%) e 3 a ajuda clínica (8%). Outras formas de apoio referidas são a televisão, a internet e o 

fórum online da rede ex aequo. 

A forma como cada vítima lida com a situação varia de pessoa para pessoa. Todavia, como podemos constatar, 

através dos relatórios deste Observatório, a grande maioria recorre a amigos ou fecha-se em si mesma. Nalguns 

casos os jovens têm de lidar com os problemas sozinhos, porque não sabem se irão ser novamente discriminados 
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pela(s) pessoa(s) a quem decidem pedir ajuda e o receio obriga-os, por isso, ao isolamento. Esta situação 

acontece também por estes motivos quando verificamos a ausência de recurso ao apoio da família. O isolamento 

promove sentimentos complexos, como baixa autoestima e depressão, que podem dar origem ao abuso de 

substâncias e à tentativa de suicídio ou suicídio. Estudos académicos por todo o mundo alertam que a população 

LGBT, durante a adolescência e a juventude, tem uma probabilidade de baixa autoestima, depressão e 

autoagressão pelo menos três vezes superior em relação à população jovem em geral, em consequência da 

discriminação e do preconceito.  

De facto, no gráfico "O que sentiu após a agressão"2, em baixo, encontramos sentimentos graves e muito 

preocupantes no que respeita ao bem-estar da vítima. Isolamento (65%), baixa autoestima (54%) e sentimentos 

de depressão (41%), por exemplo, tornam-se comuns e não promovem, evidentemente, um clima saudável no 

desenvolvimento psíquico e físico das vítimas. Constatamos igualmente que 6 dos 37 participantes referem ter 

tentado suicidar-se (16%) e 13 desses 37 participantes tiveram ideias suicidas (35%), valores  que são 

preocupantes. 

 

 

                                         
2Após a preparação do Relatório do Observatório de Educação de 2010 foram sugeridas pela relatora algumas 

alterações/melhorias ao formulário. A Direção da rede ex aequo decidiu no último trimestre de 2011 aplicá-las, apesar de 

coincidir ainda com o período de recolha de denúncias para o corrente relatório. Por questões de rigor e coerência essas 

alterações – novas questões e opções introduzidas nalgumas áreas do formulário - não estão refletidas no presente relatório. No 

entanto pela pertinência da informação obtida por via das novas opções introduzidas à questão “O que sentiu após a agressão” 

foram incluídas, excecionalmente, neste quadro e respetiva análise as respostas “Depressão” e “Ideação de Suicídio” que 

constavam como opção prévia em 25 formulários submetidos entre outubro de 2011 e dezembro de 2012. Todos os formulários 

recebidos entre janeiro e setembro de 2011 não continham a priori estas opções, surgindo num desses formulários a resposta 

“Depressão” em “Outro”, que no presente gráfico está agregada aos resultados “Depressão”. 
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Acho que a faculdade deve ser um espaço social feito de diversidade e não de discriminação. Pensava que a homofobia 

estivesse exitinta nas faculdades e que finalmente poderia deixar de ter medo que os meus colegas descobrissem que sou gay. 

Afinal, mesmo à entrada, levo com esta 'manifestação' de homofobia... (17M G Lisboa) 

Estava em baixo, triste e nervoso, queriam que que desistisse do curso, mas eu fiquei até ao fim. (32M G Portalegre) 

A futilidade de resistir e o sentimento de que viverei a minha vida toda a sofrer daquela maneira não só me prolongaram a 

minha depressão como me tiraram a vontade de viver e de me melhorar. Duvido que estivesse agora na universidade se a 

minha actual namorada não me tivesse "acordado para a vida" (quase literalmente). (20M B Leiria) 

Senti basicamente que não era bem vindo no ISEL não por ser gay, mas por me assumir como tal, senti uma grande falta de 

apoio por parte dos órgãos da faculdade, senti uma grande repulsa por parte dos meus colegas e senti um grande ódio por 

ter denunciado este caso [de praxes homofóbicas]. Senti também que o meu desempenho académico possa ter sido em 

algumas veses prejudicado por estas situações e pela falta de atitudes por parte da instituição de ensino. Senti também uma 

grande falta de vontade da parte dos órgãos do ISEL em resolver este tipo de situações e senti que só agiram porque o caso 

saiu cá para fora através dos órgão de comunicação social, e mesmo assim as acções foram no sentido de encobrimento 

destas situações. Senti também uma enorme vontade em abandonar o ISEL como forma de proteção da minha saúde. (24M G 

Lisboa)   

 

SISTEMA EDUCATIVO 

 

      

      

Os dados apresentados no gráfico "Integração e Abandono Escolar" evidenciam uma adaptação e uma integração 

difíceis no ambiente escolar por parte das vítimas. A violência invisível, já referida, não permite um sistema de 

ensino inclusivo. Existe um ambiente hostil no dia-a-dia de muitos jovens do nosso país que vivem diariamente 

situações de desconforto direto e/ou indireto sem que nada possam fazer para evitá-lo. Entre os 37 participantes 
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surge mesmo 1 que indica abandono do sistema educativo antes do que desejava devido à discriminação sofrida. 

Embora seja de destacar que verificamos um testemunho crescente de experiências positivas de integração 

(38%), as negativas continuam significativamente superiores (62%). As experiências positivas, apesar de não 

constituírem antídoto, podem certamente aliviar o impacto das experiências negativas ao clarificarem para as 

vítimas que não se encontram sozinhas e num ambiente totalmente hostil. Não sendo suficientes por si, se 

ausente de medidas preventivas e corretivas adicionais no que diz respeito à discriminação e às agressões, com 

certeza que estas ações positivas testemunhadas pelos participantes são exemplos de uma abordagem 

necessária. Podemos confirmar no gráfico “Experiências Negativas” que são referidas principalmente atitudes de 

repulsa (32%), deturpação e omissão (24%). A pessoa participante que escolheu a resposta “Outras” refere: “Não 

me consegui integrar”.  

 

[Abandonei o sistem de ensino] pelo facto de não me sentir bem em relação à minha orientação sexual devido a comentários 

exteriores. (24M G Porto)  

 

Apesar de muitos participantes no Observatório frequentemente indicarem vontade de abandonar o sistema de 

ensino, as razões para não o fazer são diversificadas: 

[Não abandonei] Pois temos de pensar que para revolucionar algo temos de ser nós próprios e não vamos desistir do que 

queremos por termos orientação sexual diferente... (17F B Guarda)   

[A vítima] não queria dar aos outros o prazer de o conseguirem pôr fora da escola, decidiu ficar e mostrar que não interessa o 

que os outros pensam. (15M G Lisboa) 

Dos casos que conheço não. Já houve contudo pessoas que se viram obrigadas a mudar de escola devido a comportamentos 

de humilhação pública e violência psicológica. (19M HT Setúbal) 

Porque só me interessava o Curso de Cozinha e Pastelaria e não desisti por causa dos colegas e continuei até ao fim. Tinha um 

amigo efeminado que estava ao meu lado a apoiar, por causa de nos vermos juntos pelo Centro de Formação Profissional de 

Portalegre, é que causou homofobia entre os colegas. (32M G Portalegre) 

[Não abandonei porque] É irrelevante estragar a nossa vida por causa de pessoas inferiores. (27M G Lisboa) 

[Não abandonei] Porque assim estaria a dar parte de fraco e fazer a vontade aos agressores, e porque o curso é uma coisa 

muito importante para mim. (24M G Lisboa) 

 

Um número elevado de participantes não apresenta experiências positivas de integração: 

Sempre que falam neste assunto é algo como um tópico a despachar nas aulas, como se não importasse.... (N/R M G Lisboa) 

Sou perseguida na escola. Não posso namorar e estar nos mesmos sítios que os meus colegas. Não me deixam sequer parar 

de andar no intervalo. Revoltei-me. Resisti e estou a ter problemas com a direção do agrupamento. (16F L Lisboa) 

Experiências positivas incluiriam um ambiente de liberdade de género, em que não havia discriminação nem omissão, apenas 

respeito, já que a sexualidade devia ser apenas uma parte do que nos define. Não existe esta utopia: os mais jovens são 

educados pelos pais que, na grande maioria, discriminam gays como se fossem aberrações do circo que têm de ser contadas à 
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aldeia inteira. Os jovens adoptam posições semelhantes. Os professores ou se abstêm, ou não discriminam (se todos fossem 

como eles!, mas menos omissos). Até os jovens que acham a homossexualidade natural tendem a "estranhar!". É incrível!? 

(16M N/S Leiria) 

 

Os relatos de experiências positivas de integração dos participantes surgem em percentagem semelhante no 

presente relatório (38%) comparado com o relatório anterior (39%): 

Tenho uma amiga que é lésbica, dou-me bem com ela, mas ela encara as coisas de maneira diferente, isto é, não se importa 

do que os outros dizem, e com ela essas pessoas não gozam nem discriminam. (15M G Santarém) 

Uma palestra da rede ex aequo à minha turma de 12º ano, iniciativa de um grupo de Área de Projeto - no entanto foi 

bastante abafada pelos professores e diretor e não foi possível fazer a exposição a mais turmas. (18F B Coimbra) 

 

       

   

No gráfico "Negação por parte do sistema educativo", mais de 34 dos 37 participantes reportam a ideia de 

negação por parte do sistema educativo português em incorporar conteúdos curriculares sobre a orientação 

sexual e a identidade ou expressão de género. Este tipo de atitude promove e perpetua, evidentemente, a 

existência de uma orientação invisível, de uma identidade invisível e, indiretamente, também de uma forma de 

violência muitas vezes ténue e invisível. Desconhecemos se, no presente relatório, nalguns casos a opinião 

negativa, nomeadamente ao nível do Ensino Básico e do Secundário, decorre de um desconhecimento da Lei de 

Educação Sexual de 2009, da ausência de sua verdadeira aplicação e, consequente, visibilidade ou de uma 

avaliação que a mesma não é suficiente. 

O gráfico “Professores e Currículo” mostra-nos que as pessoas participantes dividem-se entre considerar que as 

atitudes dos professores são bastante ou algo discriminatórias ou omissas (18) e em geral pouco discriminatórias 

ou omissas ou contendo raras omissões (19). Este é o primeiro relatório que apresenta um valor tão equilibrado 

no que diz respeito à avaliação das atitudes dos professores. No que diz respeito aos conteúdos curriculares 
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constatamos pela primeira vez, desde a existência do Observatório, um pendor positivo: 22 participantes 

consideram que os conteúdos curriculares contêm raras ou nenhumas discriminações ou omissões, enquanto  15 

participantes consideram-nos bastante ou algo discriminatórios ou omissos. É de salientar o contraste da noção 

que há de negação da parte do sistema educativo em incorporar conteúdos curriculares LGBT, com uma perceção 

mais positiva quanto à discriminação ou omissão destes temas nos conteúdos previstos nos programas. Fica em 

aberto se esta perceção decorre do testemunho de obstáculos na execução dos conteúdos previstos por lei, como 

é referido em algumas notas explicativas das pessoas participantes na pergunta  sobre a negação da incorporação 

deste temas pelo sistema educativo (que por tal refere-se ao conjunto de meios para concretização da educação) 

ou se algumas das pessoas participantes consideram não ser pertinente/importante a transversalidade destes 

temas nas diferentes disciplinas e que espaços curriculares próprios onde estes temas sejam pertinentes não 

existem. Apesar do panorama positivo apresentado pelos 37 participantes, a omissão e a negação da 

homossexualidade, bissexualidade e transgenerismo, quer nos programas, mas principalmente pelos professores, 

que são responsáveis pela aplicação desses programas, continua a ocorrer e promove naturalmente a falta de 

informação sobre estes temas e perpetuam o preconceito e a discriminação.  

Como referido, já não se encontra claramente ausente nas leis e nos planos curriculares em Portugal, na área da 

saúde e da educação sexual, a importância de informação, correta, objetiva e científica sobre orientações sexuais 

diferentes da maioria, para os jovens em geral, com o objetivo de os formar no respeito ao próximo e a sua 

diversidade, mas também para a própria juventude homossexual ou bissexual ou com dúvidas. No entanto, a 

introdução do tema da identidade ou expressão de género, por sua vez, não é explícita na Lei de Educação Sexual 

de 2009, ficando sujeito a interpretação se “o respeito pelas diferenças entre as pessoas” referido na lei sustenta 

essa concretização, algo que independentemente de válido, é insuficiente derivado do texto não ser inequívoco. 

Adicionalmente constatamos que tanto o tema da orientação sexual, como o da identidade ou expressão de 

género são inexistentes, até ao presente momento, na área da educação para os direitos humanos e para a 

cidadania, especialmente porque estes campos deixaram de ter recentemente espaço próprio para serem 

desenvolvidos (Formação Cívica e Área de Projeto). Também não é detetável qualquer incentivo para que estes 

temas sejam referidos, com naturalidade, quando pertinentes, em áreas curriculares como, por exemplo, 

Filosofia, Literatura ou História. 

A referência da homossexualidade de figuras históricas importantes, por exemplo, dentro do espaço da sala de 

aula, quando é relevante, mas não só, é algo demasiadas vezes ausente e bloqueia a visibilidade positiva de 

pessoas homossexuais ou bissexuais, tanto para aqueles que também são, como para os que não são. No seu 

folheto “Combater o Bullying Homofóbico nas Escolas” a rede ex aequo apresenta o exemplo de duas figuras 

históricas importantes: Alan Turing (Matemático) e Eleanor Roosevelt (Presidente do Comité que aprovou a Carta 

Universal dos Direitos Humanos e força motora deste mesmo documento). A rede ex aequo continua a receber 

testemunhos de jovens que indicam que há professores que procuram evitar falar destes temas na sala de aula ou 

que, quando o fazem, reproduzem informações falsas e preconceituosas. Estas atitudes validam moralmente os 

comportamentos dos agressores, porque estes recebem dos agentes educativos mensagens que a orientação 

sexual e a identidade ou expressão de género de pessoas LGBT não é válida ou que o respeito dessa diferença não 

é algo importante.  

Situações como as referidas necessitam de mudar quanto antes. Apesar dos importantes passos, já referidos, que 

foram dados, inclusive também por via do novo “Estatuto do Aluno e Ética Escolar”, é ainda necessária e urgente 
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uma inclusão de questões direta ou indiretamente ligadas à orientação sexual e identidade ou expressão de 

género no nosso sistema de ensino, numa forma que não seja omissa ou procure branquear a existência desta 

realidade.  

 

Os professores e funcionários não são o problema: da escola para dentro, todos os adultos são civilizados e conhecem o 

conceito de "conhecimento" ou de "biblioteca". O problema é os pares (amigos) e respectivos pais. No entanto, os professores 

e funcionários OMITEM, mas é melhor do que os pais e pares que naturalmente repudiam qualquer gay não vão ser 

contaminados. (16M N/S Leiria) 

É totalmente verdade [que há negação por parte do sistema de ensino em incluir conteúdos curriculares LGBT], a 

homossexualidade ainda é vista como um tabu, algo que é nojento e doente... mas se o amor é universal porque é que não 

nos podemos expressar para com alguém do mesmo sexo? (N/R M G Lisboa) 

Acho que os temas orientação sexual e identidade de género deveriam ser mais tratados nas escolas. Acabei agora o 12º e 

em 3 anos de secundário tive apenas uma "aula" de educação sexual que basicamente consistiu no visionamento de um filme 

relacionado com a homossexualidade. Ao longo destes três anos apercebi-me o quanto ignorantes são os alunos da minha 

escola e igualmente os professores. Não posso dizer que tanto os alunos como os professores tratem mal/sejam agressivos, 

etc... com alunos LGBT mas noto que de vez em quando soltam uns comentários um pouco descabidos nas costas deles. (18F 

B Lisboa) 

Lembro-me de que, na disciplina de História, durante o ciclo, falámos sobre a inquisição da igreja em Portugal e como 

perseguia os cristãos-novos e bruxas e pecadores etc... Não me lembro de a professora ter referido que os Homossexuais 

também eram perseguidos e condenados. (17M G Lisboa) 

Nas escolas grande parte da homofobia parte dos professores, seja por atitude direta, seja por omissão de tomadas de 

posição perante situações de homofobia. (34F B Lisboa)   

Tais temas são ainda difíceis de abordar. Felizmente as gerações de professores mais novos, começam, muito lentamente a 

abordar o tema, mas sempre com demasiada cautela. (27M G Portalegre) 

Penso que a maioria dos diretores das escolas olham um pouco de lado a lei e o não discriminar as pessoas por qualquer 

motivo em detrimento da sua própria opinião. (18F B Coimbra) 

As questões de orientação sexual são muitas vezes ignoradas devido a tabus e ao receio de ferir susceptibilidades também 

devido a haver muita ignorância por parte das escolas em relação a este assunto. (24M G Lisboa) 

Os professores que lecionam a disciplina de formação cívica, desviam-se do assunto homossexualidade, apresentando claro 

incómodo quando os alunos sugerem o tema. (16F L Lisboa) 

No centro de saúde de Loures em frente ao Tribunal, os cartazes dentro do centro de saúde têm escrito que o Centro de saúde 

não discrimina ninguém pela idade, sexo ou raça... Fico a pensar se a omissão da orientação sexual foi de propósito, mesmo 

não sendo deveria ser mencionado isso para as pessoas sentirem que diferentes orientações sexuais são respeitadas e 

mencionadas pelo sistema nacional de saúde. (20F L Lisboa) 
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CONCLUSÃO 

 

Através da participação de 37 pessoas que foram alvo de agressão homo/transfóbica ou que a presenciaram 

podemos resumir as nossas conclusões a quatro questões fundamentais: 

Primeiro, após analisar detalhadamente cada denúncia realizada, continuamos a acreditar ser urgente criar 

medidas de proteção contra a homofobia e a transfobia em ambiente escolar, inclusive por via da atualização das 

normas de conduta de cada escola. Ao longo do presente estudo confirmámos que a discriminação com base na 

orientação sexual e identidade de género está presente nas nossas escolas. A homofobia e a transfobia baseiam-

se, frequentemente, em informações com falta de rigor científico e objetividade e são fruto da omissão e da 

inexistência de debate correto e positivo sobre estes temas. Estas deficiências fomentam e validam, direta ou 

indiretamente, comportamentos e atitudes, mais ou menos violentos a vários níveis. A introdução da orientação 

sexual e da identidade de género no novo “Estatuto do Aluno e Ética Escolar” como duas das razões pelas quais o 

corpo discente não pode ser discriminado é muito importante, mas requer um fomento da parte do próprio 

Ministério da Educação e Ciência para que as normas de conduta de cada escola e o seu respetivo cumprimento, 

também elas reflitam explicitamente, sem equívocos, estas alterações na lei. 

Segundo, as agressões no espaço escolar contribuem seriamente para situações de baixa autoestima, isolamento, 

depressões e ideação e tentativas de suicídio, assim como para o insucesso e abandono escolar de muitos jovens 

LGBT. Os índices largamente superiores demonstrados pela juventude LGBT, consequentes da discriminação, 

apresentados em estudos feitos por todo o mundo, não podem ser ignorados e demonstram as consequências da 

ausência de uma educação para o respeito e para a promoção da dignidade das pessoas LGBT nos currículos, nas 

salas de aula, no espaço escolar, em geral. Ao ignorar estes problemas estamos a pôr também em questão a 

promoção de uma cidadania plena para todos.  

Terceiro, urge a necessidade de formar e informar corretamente professores, alunos e auxiliares de educação, 

assim como promover campanhas eficazes de diminuição da agressão no espaço escolar. Consideramos ser 

responsabilidade do Estado tomar em suas mãos este tema, à luz do que já ocorre noutros países da União 

Europeia, e efetivar campanhas próprias de prevenção e combate a estes tipos de discriminação (homofobia e 

transfobia), dado que continuam a ser demasiado frequentes e difusos nos estabelecimentos escolares em 

Portugal. Adicionalmente, o número de queixas recebidas de situações de homofobia nas praxes ao nível do 

Ensino Superior aumentou consideravelmente e este é um problema que também o Estado Português e os 

Corpos Diretivos de cada Faculdade/Universidade não podem se demitir de resolver. A rede ex aequo, através do 

seu Projeto Educação LGBT, tem disponíveis materiais, tais como brochuras informativas e educativas, 

direcionadas a alunos e professores, para a promoção de uma educação para a cidadania e para os direitos 

humanos nestas temáticas, assim como uma equipa preparada para fazer sessões com alunos, pais, professores e 

funcionários da escola. A título de exemplo, no ano letivo de 2010/2011 foram efetuadas por via deste projeto 64 

sessões que chegaram a 3968 pessoas. No entanto, o fim das disciplinas de Formação Cívica e de Área de Projeto, 

em 2011, traduziram-se numa diminuição drástica no número de sessões e de pessoas a quem chegou o projeto 

em 2011/2012: 34 sessões e 1469 pessoas. Este facto significa que, por um lado, um trabalho mais desenvolvido 

nestes temas tem dependido em grande parte da vontade e iniciativa dos próprios alunos (Área de Projeto) e, por 
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outro lado, que diminuiu o espaço e tempo disponíveis para o trabalho destes temas pelos próprios professores 

(Formação Cívica). É vital perante estas carências que sejam tomadas medidas no sentido de se criar espaço para 

sessões de esclarecimento, nomeadamente, no âmbito da Educação Sexual, mas não só. Em 2010, a rede ex 

aequo também implementou o seu Projeto Inclusão, que produziu cartazes de sensibilização contra o bullying 

homofóbico nas escolas, disponíveis a pedido, e passou a oferecer formação na temática para professores ou 

profissionais que trabalhem com jovens. Publicou também o seu “Estudo sobre Bullying Homofóbico nas Escolas 

em Portugal” (2010), uma parceria rede ex aequo/ISCTE-IUL, que demonstrou que 42% da juventude lésbica, gay 

ou bissexual em Portugal afirma ser vítima de bullying homofóbico e produziu um folheto, já referido antes neste 

relatório, intitulado “Combater o Bullying Homofóbico nas Escolas” que pretende ser um recurso de sensibilização  

e orientação neste tema. Reafirmamos que esta preocupação não pode ser só de um grupo de pessoas, mas de 

todos os agentes educativos e deve, consequentemente, ser espelhada nas políticas educativas, na formação de 

professores, nos planos curriculares e, evidentemente, no dia-a-dia dos estabelecimentos de ensino em Portugal.  

Quarto, continua a ser necessário, no que diz respeito aos temas da orientação sexual e da identidade ou 

expressão de género, monitorizar a aplicação da “Lei da Educação Sexual em Meio Escolar” para garante que este 

instrumento legal tem reflexo na realidade e produz os resultados pretendidos, sendo vital para o seu sucesso 

uma comprovada sensibilização e formação dos responsáveis nos vários organismos sob a tutela do Ministério de 

Educação, envolvidos em todas as partes do processo, desde a implementação à avaliação da implementação, 

incluindo o Gabinete de Educação para a Saúde do Ministério da Educação e Ciência, professores e formadores de 

professores na área. 

No presente relatório é pertinente referir ainda que as necessidades mencionadas no mesmo são em parte 

reconhecidas no IV Plano Nacional para a Igualdade: Género, Cidadania e Não Discriminação (2011-2013) na área 

estratégica 11 (Orientação Sexual e Identidade de Género) nas seguintes medidas: “66. Sensibilizar profissionais 

de áreas estratégicas para as questões da orientação sexual e identidade de género” (inclui-se a área estratégica 

da educação); “67. Promover a sensibilização de públicos juvenis para as questões da orientação sexual e 

identidade de género”; e “68. Promover a dotação das redes bibliotecárias municipais e escolares de uma oferta 

diversificada e inclusiva na área da orientação sexual e identidade de género”. 

Neste relatório do Observatório de Educação tivemos sempre presente que os dados apresentados não são 

representativos. As 37 queixas apresentadas são uma pequena amostra da realidade das nossas escolas de Norte 

a Sul do país, incluindo Ilhas. No entanto, é fácil reconhecer que a discriminação existe e que os diversos casos 

denunciados devem ser levados em consideração, todos eles sem exceção. Por esse mesmo motivo optámos por 

tratar os resultados de forma qualitativa para realçar os aspetos que considerámos mais alarmantes nas 

denúncias realizadas. 

Cada queixa/denúncia reflete vivências intra/interpessoais reais do dia-a-dia. Essas situações ocorreram e 

continuarão a ocorrer se nada se fizer em contrário. Deixamos em aberto este estudo com a esperança que no 

próximo relatório do Observatório de Educação nos seja possível, à semelhança de relatórios anteriores, recolher 

um número ainda maior de denúncias que nos permita tirar ilações não só qualitativas, mas também 

quantitativas do que se passa nos espaços educativos em Portugal.  
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GLOSSÁRIO 

 

Bissexual  Pessoa que se sente emocional e sexualmente atraída por pessoas de ambos os sexos 

Gay  Homem que se sente emocional e sexualmente atraído por pessoas do mesmo sexo 

Heterossexual    Pessoa que se sente emocional e sexualmente atraída por pessoas de outro sexo 

Homofobia  A homofobia caracteriza o medo e o resultante desprezo pelos homossexuais que alguns 

indivíduos sentem. Para muitas pessoas é fruto do medo de elas próprias serem homossexuais ou de que os 

outros pensem que o são. O termo é usado para descrever uma repulsa face às relações afetivas e sexuais entre 

pessoas do mesmo sexo, um ódio generalizado aos homossexuais e todos os aspetos do preconceito 

heterossexista e da discriminação anti-homossexual  

Homossexual   Pessoa que se sente emocional e sexualmente atraída por pessoas do mesmo sexo 

Identidade de Género    Refere-se ao género com que a pessoa se identifica (como homem, mulher ou 

outra categoria, por exemplo), mas pode também ser usado para referir-se ao género que certa pessoa atribui 

aos indivíduos tendo como base papéis sociais de género (roupa, corte de cabelo, maneirismos, etc.), estando 

esta situação mais ligada ao termo “expressão de género” 

Lésbica   Mulher que se sente emocional e sexualmente atraída por pessoas do mesmo sexo 

LGBT   Sigla usada para designar Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgéneros 

Orientação Sexual   Indica qual o sexo que uma pessoa se sente preferencialmente atraída fisicamente e 

emocionalmente 

Transfobia   Semelhante à homofobia (ver definição), mas dirigida a pessoas com identidade ou expressão de 

género distinta daquela esperada a partir do seu sexo biológico 

Transgénero   Alguém que não corresponde às categorias tradicionais dos géneros e que não se  comporta 

como se espera convencionalmente perante o sexo biológico com que nasceu 

Transexual   Designa pessoas que sentem que o seu corpo não corresponde à sua identidade de género; 

transexual masculino refere-se às pessoas que sentem ter identidade de género masculina, mas nasceram com 

corpo feminino e transexual feminina refere-se às pessoas que sentem ter identidade de género feminina, mas 

que nasceram com corpo masculino 
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ANEXO 

 

Formulário em vigor de janeiro a setembro de 2011 
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Formulário em vigor de outubro de 2011 a dezembro de 2012 
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